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• Conclusão 

– Promoção das Indústrias de Defesa Brasileiras

– Exportação de Produtos de Defesa; e

• Atividades da Promoção Comercial

• Marcos Legais

• Organização da Secretaria de Produtos de Defesa 

(SEPROD)
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Fixa as medidas essenciais para a orientação, coordenação e o controle das 

operações ligadas às exportações de MEM.

Fixa as medidas essenciais para a orientação, coordenação e o controle das 

operações ligadas às exportações de MEM.

• assegurar o respeito aos compromissos internacionais e bilaterais;

• asseverar que haja rastreabilidade em toda a operação de exportação; e

• garantir a identificação e responsabilidade dos entes envolvidos na 

operação de exportação.

PRINCIPAIS OBJETIVOS

Política Nacional de Exportação de Material de Emprego Militar

PNEMEM

EXPORTAÇÃO DE PRODEEXPORTAÇÃO DE PRODE



EXPORTAÇÃO DE PRODEEXPORTAÇÃO DE PRODE

• Diretrizes Gerais de Exportação e Importação 
de Produtos de Defesa (DGEI-PRODE);

• Garantias nos Contratos Governo a Governo;

• Pacotes de Serviços; e

• Oferta de Offset.

NOVAS PERSPECTIVAS
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PROMOÇÃO DAS INDÚSTRIAS DE
DEFESA BRASILEIRAS

MISSÕES COMERCIAIS

OBJETIVO

ALVO 

• Atuar, juntamente com o MRE e as empresas, em mercados 
previamente levantados visando a celebração de contratos.

• Países identificados com carências/deficiências em sistemas de 

defesa que possam ser atendidos pela BID brasileira; ou com 

intenção de compra; ou ainda potenciais mercados.



PROMOÇÃO DAS INDÚSTRIAS DE
DEFESA BRASILEIRAS

FEIRAS NO EXTERIOR

OBJETIVO

ALVO 

• Delegações dos países participantes das feiras.

• Mostrar o produto de defesa brasileiro para o mercado mundial. 



PROMOÇÃO DAS INDÚSTRIAS DE
DEFESA BRASILEIRAS

FEIRAS NO BRASIL

• Mostrar o produto brasileiro para o mercado mundial (LAAD).

• Mostrar a capacidade da indústria de defesa ao poder político, 
decisores, formadores de opinião e estrangeiros residentes.

• Criar vínculos entre poder político e indústria de defesa.

• LAAD – delegações estrangeiras.
• Mostra BID Brasil – poder político, formadores de opinião, 

representações estrangeiras (diplomatas e adidos militares).

OBJETIVO

ALVO 



PROMOÇÃO DAS INDÚSTRIAS DE
DEFESA BRASILEIRAS

SEMINÁRIOS

OBJETIVO

ALVO 

• Intercâmbio de conhecimentos entre empresas brasileiras e 
estrangeiras.

• Identificar possibilidades de parcerias industriais.

• Empresas brasileiras e estrangeiras.



PROMOÇÃO DAS INDÚSTRIAS DE
DEFESA BRASILEIRAS

VISITAS A BID

OBJETIVO

ALVO 

• Adidos estrangeiros e representações diplomáticas no Brasil.
• Comitivas estrangeiras que visitam o Brasil.

• Mostrar o potencial da Indústria Brasileira de Defesa.
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� EXPORTAÇÕES

- FORÇAS ARMADAS
- POLICIAS MILITARES
- POLICIAS CIVÍS
- POLÍCIA FEDERAL
- SEGURANÇA PRIVADA
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